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EXTRACTO 

DO  MODO  DE  SE  FAZER 

O    SALITRE 

NAS   FABRICAS  DE  TABACO  DA  VIRGÍNIA  . 

feito  da  Obra  IngJeza  A  mttbod  ofmaht^g  SalfeUY  in 

Virgínia  By  Jerímias  Brc^jun  pelos   íditorcs  do 

Journal  des  Scauans  do  mez  de  Outubro  de 

176c  ,  trasladado  em  Portucuez, 

E   OF  PERECIDO 

AOS   SENHORES   LAVRADORES 

de  Tabaco  das  Províncias    Portu- 

guezas  do  Ultramar. 


Ainda  que  eftejacs  altamente  perftiadidos  do  interefje 
que  DOS  refulta  do  nobre  objeão  da  <vo[]a  cultura  • 
com  tudo  o  feguime  Extraio  ms  fava  ^er  o  contra. 
rio  na  perda  ,  que  a  falta  defta  noticia  ms  tem  cau. 
fado  ;  aSim  na  gloria  de  promoverdes  a  'voffafegu- 
rança  contra  os  infultos  EJhangeiros ;  como  no  do' 
Irado  lucro  das  mfjas  Fabricas.  Qiieira  o  amor  pa- 
triótico, e  naõa  ambição  ,  excitar-uos  a  conhecer  pe- 

'  las  experiências :  fe  be  'verdadeiro  o  Extraão  que  vos 
ofereço  > 

O  Tradudlor. 
^% 

LISBOA: 

Na  OfRcina  de   JoaÓ    António    da    Silva  , 

ImpreíTor  de  Sua  Mageftade.  1797. 

Imfreffo  por  Ordm  (U  Sua  Magcjlad€. 
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M  E  T  H  O  D  O 

DE  SE  FAZER  SALITRE  NAS  CAZAS 
em  que  fe  preparaó  as  folhas  defumo  .' 
ou  Tabaco,  pradicado  na  Virginr 


ENcontra-fe  em  as  manufafluras  de  Ta- 
baco ,  Curraes  ,  Eftrevarias  ,    Gali-     ' 
nheiros ,  Pombaes  ,  e  Edifícios  velhos 
defmoronados  ,   e    geralmente  em  todos   os 
lugares  cobertos  ,  onde  naó  chegaó  os  raios     ™ 
do  Sol.  C 

A  experiência  temmoftrado  ,  que  huma  ^^ 
Fabrica ,  em  que  fe  manufaflura  o  Tabaco  ,    ^ 
tendo  20  pés ,  produz  acima  de   i6  quintaes' 
de  Salitre  por  anno.  E  affim  ,  â  proporção ,  dif- 
correndo  peJas  manufafturas  mais  ,  ou  me- 
nos confideraveis. 

Prepara-fe  o  aíToalho  para  actrahir  o  Sa-, 
litie  ,  limpando-o  de  toda  a  immundicia  e 
impureza  ;  ajuftando  ,  ou  nivellando  as  ta- 
boas  ,  fe  o  naó  eftiverem  ;  e  ultimamente 
lançando-lhe  porcima  marne ,  ou  outra  qual- 
çfúer  terra  ,  que  naó  feja  muito  compafta , 
Mi  e 
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C  calcando-a  com  os  pés  brandamente. 

Segue-fe  o  cobrir  toda  a  terra  de 
cinzas  fortes  ,  feiras  de  haftes  do  Tabaco 
que  fe  cobrem  de  folhas  húmidas,  e  empe- 
dradas ,  e  de  outros  retraços  da  mefma  plan- 
ta 5  que  fe  deixaó  repoufar  por  15  ('ias  ou  . 
menos.  Todas  as.manhans  ,  paliado  eHe  efpa- 
ço  ,  eftando  o  tempo  fecco  ,  e  frefco  ,  fe  vaó 
ver  i  e  achando-fe  o  Nitro  anrahido  e  con- 
denfado  ,  como  geada  branca  ,  fe  varra  leve- 
mente 5  e  fe  iance  nas  barricas  em  algum 
lugar  feguro  da  caza  ,  até  fe  ter  junta  toda  a 
quantidade,  que  fe  quer  ;  ou  até  fe.  poder 
fazer  o  procedimento  abaixo.  Kepere-fe  va- 
rias vezes  efta  diligencia  do  mefmo  mo- 
do e  com  cuidado  ,  recolhendo-fe  fempre  o 
Salitre  que  apparecer. 

Procedimento. TiYh-k  a  terra  laftrada  no 
afíoalho  ,  e  fe  íexfvia  da  mefma  maneira , 
que  fe  praílica  pára  a  faftnra  do  Sabaó  ,  com 
a  advertência  porém  ,  de  que  fe  naõ  deve 
calcar  a  terra  fobre  a  palha  do  fundo  da  curi 
ba  da  lexivia  j  por  nao  demorar  muito  tem- 
po a  agoa  ,  que  fe  The  deve  lançar  por  fima  , 
que  a  faria  impregnar  ,  ou  fobre  carregar-fe 
exceffivamente  de  partículas  falinasj  o  que  cau- 
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faria  hum  grande  damno  á  operação.  O  grão 
de  calor  da  primeira  agoa  ,  que  fe  lhe  deve 
lançar  para  o  filtro  ,    feja    regulado  ,    hum 
pouco  mais    ,    pelo   do    leite  ,    quando    fe 
tira  das  vaccas.  Lança-fe  agua  fria ,  e  fe  põem 
depreíTa  hum  celha  ,  ou  outra   qualquer  vafi- 
Iha  ,  para  apara r  a  decoada ;  porque  a  agua 
fe  naó  demorará  muito  tempo  em  trefpaífar 
a  cerra,  fe  efta  naó  for  muito  apertada  ,  ou 
calcada  ,    e  entrara  a  correr  ao  depois  d'al- 
guns  minutos  em  o  recipiente.  No  cafo  ,  de 
que  corra  fuja  ,    o  que  acontece  muitas  ve- 
Zes  ,  fe  torne  a  lançar  de  novo  a  mefma  fo- 
bre  a  terra.  Tendo-fe  confeguido  hum  garra- 
faó  de  8  quartilhos  j  pela  ínedi da  do  Brazíl  ^ 
ou  4  canadas  de  Portugal,  fe  pode  deitar  ef- 
ta a  ferver  em  hum  caldeirão  de  ferro  coa^ 
do  5  ou  fundido.  Cada  alqueire  de  lerra  ne- 
àe  quafr  8  medidas  d^agua  :  continua-fe  em 
a  fazer  ferver;  até  fe  ter  carregado  inteira- 
mente o  caldeirão  de  lexívia.    Defta  manei- 
ra  fe  evaporará   a  parte  aquofa  de  lexívia  ,    , 
e  ella  fe  virá  a  reduzir  a  huma  confiftencía 
de  óleo  efpeífo ,  e  lançará  pequenos  cryftaes 
luzentes  ,   que  facilmente  fe  poderão  ver  , 
lançando-fe  hum  pouco  defte  refiduo  em  hu- 
ma 
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ma  colher  •,  c  efta  a  repoufar  em  hum  lu- 
gar  frio.  Tire-fe  efte  líquor  do  caldeirão  pa- 
ra  hum  coche  de  madeira  humedecido  ,  efe 
ponha  efte  em  hum  lugar  frefco  para  a  pri- 
meira  cozida.  No  cafo  que  fe  julgue  rer  fer- 
vido muito,  e  que  por  iíTo  eftâ  muiro  grof- 
fa  5  fe  pode  remediar  ,  lançando-lhe  alguma 
agua  fria.  Quando  os  coches  tem  a  lexivia 
por  algumas  horas,  he  mifter  que  fe  levan- 
tem por  huma  das  fuás  pontas,  ou  extremi* 
dades  ,  para  que  deixem  efcorrer  a  lexivia  , 
e  feparar-fe  efta  do  Salitre  da  primeira  cozi* 
da.  Faz-fe  entaõ  ferver  huma  fegunda  vez  , 
e  fe  obtém  huma  fegunda  colheita  novamen- 
te. Separado  o  Salitre,  e  fecco  fe  lança  nos 
tonneis  a  guardar  até  o  tempo  de  fe  refinar : 
e  fe   vai  continuando  em  fazer  mais. 

Refinaqao.  Quando  fe  tem  obtido  Salitre 
da  primeira  cozida  ,  e  fe  quer  refinar,  en- 
cha-fe  com  elle  fó  a  terceira  parte  da  caldeira  , 
ponha-fe  ao  fogo  ,  e  fe  mexa  com  todo  o 
cuidado  com  huma  vara  de  ferro  ;  e  apenas 
entrar  a  ferver  com  força,  e  a  derreter-fe;,- 
naô  deverá  haver  o  menor  defcuido  em  o 
mexer  ,  até  que  todo  fe  derreta;  porque 
do  contrario  pegar-fe-hi  o  fogo ,  e  fe  perde- 
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íà  todo  o  trabalho.  Entrando  a  tomar  huma 
cor  branca  fuja  na  caldeira ,  fe  deve  mexer 
com  maior  força,  e  animar  o  fogo  por  hnm 
bom  quarto  d'hora  ;  augmente-fe  efte  ,  e  fe 
mexa  ainda  mais  fem  o  receio  ,  de  que  fe 
accenda  o  Salitre  ,  e  fe  queime.  Antes  de 
eftar  inteiramente  derretido  a  caldeira  terá 
o  fundo  de  huma  cor  vermelha  inflamad  a; 
e  a  matéria  apparecerá  ,  como  creme  fervido. 
Quando  aíTim  eftiver  embranquecido  ,  e  li-^^ 
quido  5  fe  lançará  fobre  huma  pedra  ,  ou  em 
huma  panella  dê  barro,  ou  fobre  o  aíToalho 
ou  pavimento  de  terra  dura  ,  bem  calcada ,  e 
varrida.  Logo  que  fe  esfriar  ,  ficará  duro  O; 
Salitre  5  o  qual  lançado  em  pedra  ^  foara  co- 
mo porcellana  quebrada.  Na  fuppofiçao  de 
que  falte  o  tempo  para  o  clarificar  ,  quando 
fe  acaba  de  refinar  ,  fe  lançará  em  hum  to- 
nel^ o  qual  fe  deve  por  em  hum  lugar  fec- 
co  ,  até  que  haja  lugar  para  o  fazer. 

Clarificação  do  creme  de  Nitro  coagulado. 

rr^  Omaó-fe  6  libras  d'agua  por  cada  libra 
•*■    de  Salitre  ;  e  depois  de  o  haver  quebra- 
do, e  ícduzido  a  pequenos  pedaços  ,  fe  ponha 
cm  huma  caldeira  ao  fogo  ,  mexa-fe  bem  , 
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até  que  fe  diíTolva  totalmente.  Faça-fe  fogo 
ao  redor  da  caldeira  ,  que  a  fará  ferver  até 
ao  meio  ;  e  ao  mefmo  tempo  impedirá  a  per- 
da ^  e  o  defcahimento  ,  que  poderia  ter  ,  fec- 
cando-fe  ,  e  apegando-fe  ás  paredes  da  cal- 
deira. Defde  (]ue  a  matéria  térrea  principiar 
a  depofitar-fe  no  fundo  ,  fe  lançará  o  liquor 
em  hum  coche  ,  ou  cm  outra  qualquer  vafi- 
Iha  coberta  ,  para  que  o  feu  fedimento  fe, 
precipite  commodamente.  Tira-fe  o  liquor 
claro  j  e  fe  faz  evaporar  em  hum  fogo  mo- 
derado ,  até  que  ,  examinando-o  em  huma  co- 
lher ,  fe  veja  ,  que  forma  cryftaes.  Nefta 
forma  fe  pode  paíTar  para  hum  coche ,  que 
tenha  pequenos  paos  feccos  ,  atravelTados  hum 
pouco  afima  da  fuperficíe  do  Liquido.  Ponha- 
fe  tudo  em  hum  lugar  frefco  ,  onde  fe  dei- 
xará até,  que  o  liquor  forme  cryftaes  claros, 
e  tranfparenres.  Tiraó-fe  ,  decanta-fe ,  pondo 
o  coche  de  modo,  que  o  liquor  poíTa  efcor- 
rer  i  e  que  fique  perfeitamente  fecco,  Tem- 
fe  entaõ  hum  Salitre  perfeito  ,  ao  qual  fó 
faltará  fer  fulficienremente  fe  eco  ,  para  fe  ti- 
rar dos  coches  ,  e  pôr-fe  em  os  tonneis  pu 
vafilhas  proporcionadas  toda  a  quantidade', 
que  fe  tiver  ,  o  que  fe  faz  dentro  em  pou- 
cos dias.  Naõ 
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Naó  fe  deve  perder  o  liquor,  que  ulti- 
mamente reftar  ;  mas  fim  evaporalo  ao  fo- 
go ,  que  ha-de  dar  hum  Salitre  taó  bom  ,  co- 
mo o  primeiro.  Continua-fe  efta  operação  , 
até  qúe  as  partes  aquofas  eftejaõ  inteiramen- 
te  evaporadas. 

Acabaremos  ,  acrefcenrando  aqui  huma 
obfervaçaó  ,  que  pode  fer  de  utilidade.  A 
terra,  de  que  fe  tiver  extrahido  o  Salitre , 
e  todas  as  lavaduras  das  vafilhas  podem  fec 
proveirofas  ,  efpalhadas  ligeiramente  pela 
manufaaura  ;  porque  continuará  a  fer  parti- 
cularmente própria  para  attrahir,  e  abforver 
o  Salitre  ,  diftribuido  pelo  ár.  Pode-fe  taó- 
bem  acrefcentar  a  matéria  térrea  ,  que  fe 
tiver  precipitado  em  a  refinação.  A  naó  ter 
efta  lugar  ema  caza ,  deite-fe  fobre  aterra, 
fcom  tanto  porém  unicamente  ,  que  fe  cubra  , 
como  de  ordinário  fe  faz  a  forrage  ;  dará 
hum  Salitre  taó  bom  ,  como  o  que  fe  tira  da 
manufadura  do  Tabaco.  Bafta  que  a  extre- 
midade pofta  da  parte  do  Norte  efteja  fem'^^ 
pre  aberta;  e  que  efteja  refguardada  dachu- 
va. 
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